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Muitas controvérsias têm cercado as atividades, os ritos e a  dou-
trina da s sociedade s maçônicas . Sua s cerimônia s noturnas , o  apert o
de mão especial e sua ação social e política têm sido objeto de muitas
divergências de interpretação, o que não é difícil de se entender . Se m
absolutamente nega r o  interess e d e pesquisa s quant o a  esse s aspectos ,
desejamos salienta r qu e dele s nã o vamo s trata r nest e trabalho , con -
centrando nossas atençõe s n o problem a da s origen s —  o u melhor , n o
processo que conduziu as associações profissionais ligadas a o seto r d a
construção da Baixa Idade Média a adquirirem a sua atual orientação
filantrópica e  esotérica — o  qual , observe-se , nã o é  e m nad a meno s
controvertido do qu e o  da atuação maçônica .

Mas, o maior problema não reside no envolvimento em polêmicas,
havendo outro s mai s graves como a  dificuldade d e acess o à  moderna
bibliografia sobre a  matéria , especialment e par a os nã o iniciados , si -
tuação que é exatamente a nossa. Naturalmente , como ocorre com re-
lação a  qualquer tema d e históri a geral , deve-s e conta r com a  preca -
riedade das nossas bibliotecas, mas em relação ao s estudos maçônicos
a situação se complica, visto que o recurso à encomenda em livrarias ou
ao pedido de cópia s xerográficas por meios usualmente eficiente s fica
bloqueado pelo fato de as obras sobre a matéria serem geralmente pu-
blicações d e entidade s maçônica s e , e m decorrênci a disso , objet o d e
circulação limitada. Est á nesse caso o  periódico Ars Quatuor Coro-
nati, editad o e m Londre s e  cuja s página s te m abrigad o trabalho s d e
consideravel importância científica . Igualment e infrutífera s resultara m
nossas tentativa s d e acess o à s obra s básica s e m co-autori a d e D .
Knoop e G. P . Jone s (1) , o que nos obrigou a contentarmo-nos com

(1). —  Especialmente The Medieval Mason, Manchester , 193 3 e  The
Genesis of Freemasonry, Manchester , 1949 . Reflexo s desse s trabalho s podem
ser detectados em obra s de outros autore s como p . ex. , d e J . GIMPEL : Les
Bâtisseurs de Cathédrales, Paris , 1958 .
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trabalho de menor monta do segundo desses dois autores, os quais, sem
dúvida, permitem conhecer suas conclusões e principais idéias (2) .

As insuficiência s da s fonte s têm , po r outr o lado , favorecid o a s
especulações relativament e à s origen s d a "Franco-Maçonaria" , ond e
durante muito tempo campearam as teorias mais fantasiosas (da s quais
só trataremos ocasionalmente , poi s um exam e mai s detalhado nos le -
varia muito longe), o  que, nest e século , te m provocado reaçõe s cada
vez mai s radicai s no s próprios meios maçônico s (3) . O  objetiv o d o
presente artigo (4) não é exatamente o de reforçar essa tarefa de demo-
lição e , menos ainda , o  d e aventa r novas teoria s ( o qu e j á exist e d e
sobra!), mas . apena s o  d e questiona r determinada s conclusões , enfati -
zando algun s aspecto s que , parece-nos , nã o tê m sid o suficientement e
tomados em conta e  que , s e devidament e aprofundados , o  qu e aind a
não é  noss o caso , poderã o presumivelment e esclarece r algun s ponto s
significativos, sendo que realçaremos sobretudo a influência da depres-
são do fim da Idade Média na configuração de uma característica típica
da Maçonaria dos tempos modernos: a  da predisposição para o com-
bate, ou, pelo menos, a de aglutinar a resistência à opressão. Se m dú-
vida, há pouco em comum entre as razões essencialmente profissionais
dos movimentos dos "maçons " medievai s e a  generosidade das causas
que empolgaram as sociedades maçôriicas em épocas mais recentes (pa-
ra não ir muito longe, basta evocar a sua participação na Independên-
cia do Brasil), mas, de qualquer forma, as bases dessa tradição foram
então lançadas. Com o os assuntos maçônicos não são suficientemente
difundidos entre nós, julgamos oportuno situar preliminarmente alguns
aspectos gerais das questões que eles envolvem para maio r clarez a da
parte específica deste trabalho .

O carater fechado das entidades que teriam dado origem às atuais
sociedades maçônicas explica em boa parte as dúvidas que campeiam
nesse terreno, sendo util, porem, destacar que, quant o às formas atuais

(2). —  G. P . JONE S é autor do artigo "Freemasonry" da ENCYCLO-
PAEDIA BRITANNICA, ed . 1965 , T . 9 , pp . 840-84 3 e  d o capítul o VII I
"Building in Stone in Medieval Western Europe, do Vol. I I da The Oxford
Economic History of Europe, Oxford, 1952, pp. 493-518.

(3). —Ale m do s trabalho s citado s na s nota s anteriores , enumeremo s
entre o s mai s antigos : Alber t LANTOINE : Histoire de la Franc-Maçonnerie
Française. La Franc-Maçonnerie chez elle, Paris , 192 7 e  Lione l VIBERT :
La Franc-Maçonnerie avant l'existence des Grandes Loges (trad, do inglês por
F. Duriez) , Paris , 1950 .

(4). —Ness e sentido , desejamo s salienta r qu e o  present e trabalh o so -
mente se tornou possível graças a o apôio do Dr. Teobald o Varol i Filho , d a
Loja Grande Oriente de São Paulo, que, alem de preciosos esclarecimentos ver-
bais, permitiu-no s o  acesso à  Bibliografia específica mencionada no corre r do
trabalho e  a  que m apresentamo s nosso s melhore s agradecimentos . Devemo s
frisar aind a qu e a  utilidad e d e se u livr o Curso de Maçonaria Simbólica, T . 1 ,
São Paulo, s/d, foi muito maior do que a indicada pela frequência das citações
em notas .
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da Instituição, uma data muito precisa pode ser evocada: 2 4 de junho
de 1717 , quand o verificou-se a  fusão da s quatr o loja s de Londre s na
"Grande Loja Inglesa " (5) . Ess e aconteciment o marca o  nascimento
oficial da Maçonaria dit a especulativa , o u seja , o  estági o e m qu e a s
preocupações especificamente profissionais — ligadas ao setor das cons-
truções —  tornaram-s e irrelevantes , subsistind o apena s n a form a d e
símbolos, daí se difundindo por todo o mundo, a começar pela França,
cuja "Grande Loja Inglesa de França" aderiu formalmente em 173 2 à
orientação da sua precursora londrina (6 ) . Ness e momento, a  Maço-
naria se delineia como uma comunidade de iniciados, obedientes a um
corpo de doutrin a que representa a  confluência de uma série de prin-
cípios morais, herméticos e mesmo ideológicos assaz heteróclitos, pro -
venientes qu e sã o d e origen s a s mai s variadas . Observe-se , contudo ,
que usamos — e o fizemos intencionalmente — a expressão "nascimen-
to oficial", vist o qu e tai s tendência s j á vinha m s e fazend o presente s
nas sociedades maçônicas e que , ante s mesmo d a fundação d a "Gran -
de Loja Inglesa" nó s podemo s da r como plenament e constituid a uma
outra associação, estribada numa organização ritual e  doutrinári a con-
sideravelmente distinta e que, até nossos dias, tem se situado numa po-
sição até certo ponto particularista quanto à  corrente maçônica central,
em linha s gerai s vinculad a à s diretrize s inglesas , a  saber , o  chamad o
"rito escocês" (7), de inclinação filo-católica e aristocrática, em con-
traste com a conotação protestante e  burguesa da tradição inglesa (8) .
Não obstante, esse, como outros particularismo s (9) , acabara m por s e
fundir na orientação inglesa, qu e hoje reina inconteste nos meio s ma-
çônicos, não obstante a subsistência nos mesmos de elementos oriundos
de outra s observâncias.

(5). —  Dev e se r ressaltad o qu e ess e acontecimento , mesm o n a esfer a
inglesa, soment e co m o  temp o implico u n a unificaçã o da s prática s maçônicas ,
dada a  rivalidad e d a "Velh a Loj a d e York" . L . VIBERT , op. cit., pp . 13 5
sqq.; Bernard E. JONES: The Freemasons Guide and Compendium, Londres,
1955, pp . 16 8 sqq. ; Pau l NAUDON , La Franc-Maçonnerie, Paris , 1974 , pp .
30 sqq.

(6). —  A . LANTOINE , op. cit., pp . 5 4 sqq. , fal a d a fundaçã o d a
Loja "A u Loui s d'Argent " e m 1725 , enquant o P . NAUDON , op. cit., p . 36 ,
retroage a  1721 .

(7). —  L . VIBERT , op. cit., pp . 13 4 sqq. ; P . NAUDON , pp . 2 8 sqq .
(8). —  A. LANTOINE , pp. 9 3 sqq. , demonstra mui convincentemente

as conexões entre a  rivalidad e da s sociedade s maçônicas inglesa e escoces a e  a s
querelas d o períod o Stuart . Send o o  catolicism o a  religiã o predominant e n a
França e dadas a s precedente s ligaçõe s d o últim o paí s co m o  anteriorment e ci -
tado, tev e o  rit o escoce s grand e difusão , a o qu e parec e antecedend o mesm o
o de orientação inglesa. V . P . NAUDON , pp. 3 5 sqq. e  sobre o rito escocês
pp. 2 8 sqq. e  98 sqq .

(9). —  Mesm o a "Grande Loja Inglesa de França", oficializada em 1732
junto à  "Grand e Loj a Inglesa" , parec e te r s e constituid o j á e m 1725 , explican-
do-se essa demor a pel a eventua l relutânci a e m abri r mã o d e su a autonomia .
V. LANTOINE , pp . 5 4 sqq . e  NAUDON , pp . 3 5 sqq .



— 11 2 —

Isso no s permite , portanto , constata r que , par a trata r do s antece -
dentes da atual "Franco Maçonaria" devemos dar uma atenção especial
ao ocorrido na Inglaterra, visto que foi nesse país que se concretizou a
transição definitiva da Maçonaria dita "operativa" — de carate r emi -
nentemente profissiona l — para aquela classificad a como "especulati -
va" —  preocupada ante s d e tud o co m problema s esotérico s e  morai s
— e isso não obstante o fato de a  primeira das duas fases da Institui-
ção ter apresentado manifestações análogas no Continente . A  consoli -
dação da supremacia inglesa marcou a vitória d e uma tendênci a cen -
tralizadora que, nos termos em que se verificou, era estranha aos meios
maçônicos. Se m dúvida , n a époc a e m qu e nele s predominava m o s
profissionais do seto r de construção, mai s do que em relaçã o a  outros
ofícios, era m a í a s comunicaçõe s bastant e intensas , ma s se m leva r à
constituição d e um a confederaçã o d e sociedade s ligada s a  um a sed e
central, como é o caso da Maçonaria atual.

Visto, porem, que o  tema do noss o trabalho não é  a Maçonaria
atual ou especulativa, mas sim a operativa e, mesmo ela, sobretudo nas
suas primeiras manifestaçõe s documentada s e  com o e m nenhum cam -
po é  possivel estabelece r um víncul o mai s nítido entr e a  modalidad e
especulativa e  a  operativa que a  precedeu , d o qu e o  d a terminologia
básica, vamo s no s dete r u m pouc o n o exam e do s termo s maçon e
franco e daquele que designa sua sede de reuniões, a  loja.

Sobre a origem do termo maçon poucas são a s dúvidas : el e vem
do francês medieval (maçon ou masson) e  designa um trabalhador de
construção (10) . N o francês moderno maçon signific a pedreiro , ma s
essa acepção não dev e ser aceita para o período medieval , e m que s e
referia àquel e qu e trabalhav a co m pedra s (11 ) e , po r extensão , e m
construções de grande vulto, e mesmo aos escultores, não se aplicando
aos que lidavam com cal e tijolo (12) . N o caso do pedreiro-mestre —

(10). —  Alguma s da s explicaçõe s aventada s par a indica r a  etimologi a
deste term o dã o be m uma média da fantasia qu e durant e muit o temp o cercou
os estudos maçônicos, chegando-se a propor que maçon viria da junção de mai,
amar (? ) e  son, irmã o (e m qu e língua ? Na s germânica s signific a filho!) ,
significando portant o amar ao irmão. Par a ess e e  outro s étimo s v . B . E .
JONES, p . 145 .

(11). —  E  tambe m tod o o  materia l duro , com o o  mármore , alabastro ,
granito, etc . Inclusiv e o  concreto , obtid o pelo s romano s mediant e mistur a d e
vários materiais , pode se r incluido no caso. E m relação aos estilos românico e
gótico é  d e prax e frisa r a  ausênci a d o mármore , alabastr o e  outro s materiai s
considerados luxuosos, mas tal observação não é válida para as construçõe s ita-
lianas contemporânea s a o floresciment o desse s estilos , e m relaçã o à s quai s o
uso dessa s pedras era bastant e comum .

(12). —  A. LANTOINE , p. 7 : "Évidemment il ne faut pas donner à ce
mot l'acception trop simplist e de gâcheur de mortier , e t i l ne fau t même jamais
la donner" . V . tb . Th . VAROL I F° : op. cit., p . 9 .
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visto que a profissão segui a em linhas gerai s a  hierarquia básica rela -
tivamente aos ofícios, com os seus três graus de aprendiz, companheiro
e mestre (13 ) —  a sua função estari a próxima do arquitet o moderno ,
apesar de s e diferencia r dest e pel o fat o d e su a atividad e nã o s e res -
tringir à elaboração do projeto e à  fiscalização de sua execução, com -
prometido que estava com os trabalhos , mesm o os braçais, necessários
à sua concretização (14) .

Uma questão sensivelmente mais delicada é a que envolve o quali-
ficativo inseparavel do maçon atual, ou seja, livre ou franco e que tem
o seu equivalente nas principais línguas ocidentais (free em inglês, frei
em alemão, libero em italiano, etc.) . Er a ele generalizado em toda a
Europa Ocidenta l na fase operativa , tend o sido interpretado , uma vez
eliminadas conjectura s fantasiosas , e m pelo meno s quatr o sentido s di -
versos: num deles designaria o material objeto dos trabalhos, a  franche
peer ou pedra livre, apropriad a aos trabalho s delicados , inclusiv e d e
escultura, por oposição à pedra dura mais comum, significado em que
não teria nenhuma implicação jurídica (15) , enquant o nos demais po-
de referir-se à condição do trabalhador. Free, franc, libero, etc. aludi -
riam alternativamente à  situaçã o jurídic a d o indivídu o (contrapon -
do-se aos dependentes de qualquer grau), o que seria indicativo de um
trabalhador de nivel social mais elevado, à  sua ausênci a de laços com
associações profissionai s jurada s (guildas , corporações , etc.) > regula -
mentadas pelos poderes públicos (em geral municipais); e, por último,
à sua capacidade legal de deslocar-se livremente de um ponto a  outro,
sendo que em qualque r desta s trê s última s acepçõe s a s limitaçõe s so -
mente deveria m se r temporárias , decorrente s d e contrato s livrement e

(13). —  Rober t Frek e GOULD : The Concise History of Freemasonry,
Londres, 1951 , pp . 2 6 sqq. ; L . VIBERT , pp . 8 1 sqq .

(14). —  Todavia , s e esta era a  atitude geral do período e m suas expecta -
tivas com relaçã o a o pedreiro-mestre , existe m indícios de qu e já existiam entr e
estes muito s qu e adotava m o  comportament o característic o d o arquitet o atual ,
ou seja , praticament e apena s elaborava m o s projeto s e  dirigia m su a execução ,
provocando inclusive a indignação de teólogos e predicadores, como é o caso de
Nicolau de Biar d nos meado s d o sécul o XIII , escandalizad o a o constata r qu e
"homens d e um a art e mecânic a nã o mai s trabalhava m manualmente" , (citad o
por J. GIMPEL : op. cit., p . 134 ; ademais , todo o cap. VI I dessa obra , pp .
105-143 é muito sugestivo a esse respeito). V . tb . B . E . JONES , pp. 4 4 sqq.
Por outro lado R. F . GOULD, op. cit., mostra que os construtores eram desig-
nados por termos tais com o Ingeniator, Supervisor, Magister Operum e , e m
inglês, Keeper of the Work ou Keeper of the Fabric, o que significa um trata-
mento diferenciado em relaçã o a o conjunto do s trabalhadore s manuais .

(15). —  Tomand o o  inglê s com o referênci a freemason seri a um a abre -
viação de freestone mason, explicaçã o que não deix a d e se r problemática —
apesar de se fundar na existência comprovada dos termos franche peer, freestone,
etc. —  mas qu e conta co m a  adesã o d e G . P . JONES , no s trabalhos acim a
citados na nota (2) , constituindo-s e mesmo num dos elementos chave s da argu -
mentação em apôio à sua tese de desvinculação da maçonaria operativa de quais-
quer preocupaçõe s extra-profissionai s mai s pronunciadas .
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assumidos (16) . Dada s a s controvérsia s e m torn o d o assunto , apena s
desejamos sublinhar que não existe incompatibilidade entre os três últi-
mos sentidos e que o derradeiro, o  da faculdade ilimitada de locomo-
ção, é  o que melhor explicaria o carate r fundamentalment e internacio-
nal que caracteriza a maçonaria moderna.

Por último, quanto à  loja, do germânico antigo laubja, tratava-se
de u m sinônimo d e hut (cabana) , designand o a  dependênci a d e des -
canso dos trabalhadores d e construção — em geral construida d e ma -
deira e de carate r precári o —  situada ao lado d o canteir o d e obra s e
por ele s frequentad a durant e o s intervalo s d o trabalho . Tornando-s e
comuns as discussões sobre os problemas de serviço durant e esses des-
cansos, a  loja acabou por se tornar um loca l de assembléia por exce -
lência, e daí a sede de cada comunidade maçônica (17) .

Verificamos, dest a forma , qu e a o meno s quant o à  terminologi a
básica, as origens da atual Maçonaria situam-se claramente na fase dita
operativa. Alguma s questões , porem , fica m aind a d e pé , tai s como :
sendo a Maçonaria uma associação, quai s as características das socie-
dades qu e dera m orige m à s atuai s loja s maçônicas ? Com o explica r a
incorporação pela Maçonaria de símbolo s e  doutrinas de procedência
tão diversa? Qual o mecanismo que presidiu à  mudança da orientação
operativa ou profissional , par a a  especulativ a o u doutrinária ? Qua l a
origem dos seus ritos de iniciação e senhas secretas de reconhecimento?

Para essas perguntas , e m consequência da insuficiência das fontes
subsistentes, nã o h á resposta s segura s e , ale m desses , muito s outro s
pontos d e meno r interess e n o moment o permanece m igualment e ma l
esclarecidos, mas um dado pode ser considerado bem documentado: a
fase de transição situa-se — sempre no que concerne à "Companhia Ma-
çônica de Londres" — no século XVII, conservando-se as sociedades
maçônicas basicamente profissionai s até o  X VI e  tornando-se decidi -
damente especulativa s a  parti r d o XVIII . A  parti r do s meado s d o
século XVII está seguramente comprovado o ingresso na aludida Com-
panhia de um número crescent e de membros não operativos , o s quai s
eram qualificados como aceitos, de onde a denominação dessa fase co-
mo Maçonaria de Aceitação, sendo que em relação à Escócia isso ocor-
ria em data ainda mais precoce, ou seja, em 1600 (18) . Mas , trata-se
dos casos inequivocament e comprovados , devendo-s e supo r qu e caso s

(16). —  VIBERT, pp. 1 7 sqq . Po r outro lado, ale m dessas etimologia s
plausíveis existe m muita s outra s d e carate r pronunciadament e fantasioso , exa -
minadas em detalhe por B. E . JONES , pp. 14 5 sqq .

(17). —  R . F . GOULD , pp . 6 6 sqq. ; B . E . JONES , pp . 3 5 sqq .
(18). —  VIBERT , pp . 7 9 sqq. ; B . E . JONES , pp . 15 9 sqq . Po r se u

turno, P . NAUDOT , p . 28 , sublinh a que já e m 143 9 era m imposto s à s loja s
escocesas com o "grão-mestre s hereditários " o s senhore s Saint-Clai r d e Rossly n
por Jaime II .
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não documentado s tenha m s e verificad o anteriorment e (19) , sendo ,
por exemplo, provavel a presença de elementos do clero desde os iní -
cios das confrarias maçônicas , dada s a s ligações estreitas entr e estas e
a Igreja , sobretud o s e tive r algu m fundament o a  teori a do s monge s
construtores (20 ) .

Em suma , nã o obstant e alguns elemento s fundamentai s da Maço-
naria serem indubitavelmente de origem medieval, em relação a outros
persistem muitas dúvidas, devendo-se tal situação ao fato de a  Institui-
ção cultiva r o  sigil o relativament e a  muito s aspecto s d e su a atuação ,
sigilo esse que, por sua vez, frequentement e pod e remontar à s associa-
ções que deram origem à  atual Sociedade (21) , de onde a multiplica-
ção d e incertezas . À s incerteza s adiciona-s e o  fat o d e muito s traço s
característicos da atual Maçonaria (22 ) coincidirem , e m um ou mais
pormenores, com o de coletividades das mais diversas épocas e lugares,
fornecendo pretexto s a  genealogía s a s mai s esdrúxula s (23) , o  qu e
explica, por sua vez, a  proliferação das polêmicas. Par a que o fato de
colocarmos em dúvida a maior parte dessa s explicações não seja inter-

(19). —  U m do s documentos mais antigos , o  chamad o MS . Cooke , qu e
data d e c . 1400 , e  qu e conte m a  históri a lendári a d a Confrari a d e Londres ,
fala do rei anglo-saxão Edwin (século X) como membro admitido. Com o bem
observa VIBERT, p. 79 : "On peut accepter ou dénier comme fait historique la
présence d'Edwin dans notre Ordre au Xe siècle; quoi qu'il en soit , i l est clair
que la pratique d'admettr e dan s l a confréri e de s non operatif s qu e leu r position
ou leur s connaissance s y  pouvaien t justifie r s e faisai t déj à a u momen t d e l a
compilation du document Cooke, c'est-à-dire vers 1400 , sinon plus tôt".

(20). —  B . E . JONES , pp. 4 1 sqq. Esse s monges, embora participassem
do projet o e  d a supervisã o da s construções , nã o chegava m a  se r "pedreiros "
propriamente ditos , o u seja , nã o chegava m a  trabalha r manualmente . Ma s
mesmo essa autoria "intelectual" dos monges é objeto de contestação. V . , p. ex. ,
Cecil STEWART , Earl y Christian , Byzantin e an d Romanesqu e Architecture ,
Simpson's History of Architectural Development, Londres, 1954 , pp. 131-13 2
e Arnol d HAUSER , Historia Social de la Literatura y el Arte, Madrid , 196 8
(Traduzido do alemão). Vol. 1 , pp. 229 sqq.

(21). —  " À la vérité, il est permis de supposer que de nombreux documents
furent détruit s pa r certain s frère s scrupuleu x e m 1720 , e t qu'il s peuven t avoi r
détruit d e l a sort e le s vieu x rituel s qu i seraien t maintenan t pou r nou s d'u n
intérêt considérable". L. VIBERT , p. 10 .

(22) . —  L. VIBERT , p. 12 , menciona uma boa dezena de características
particulares envolvend o o s seguinte s aspectos : conexã o co m atividad e profis -
sional definida (o u pelo meno s u m simulacr o d e conexão) , constituiçã o regu -
lamentar, norma s d e admissã o d e candidato s be m com o a s pré-condições ,
signos secreto s e  senhas , históri a tradicional , traj e cerimonial , ritua l be m pre -
ciso, devere s mútuo s do s membros , simbolism o elaborad o e  periodicidad e da s
reuniões.

(23). —  Maiore s detalhe s foge m ao s limite s dest e trabalho , objet o d e
grandes desenvolvimentos em L. VIBERT , passim e sobretudo às pp. 39-7 3 e
Th. VAROLI F°, passim, sobretudo pp. 51-226 . Vide igualmente as observa-
ções espirituosas e mesmo sarcásticas de A. LANTOINE , pp. 3- 5 e 51-54. V .
tb. R . F . GOULD , pp . 1-19 .
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pretado como um a irreverência d e profano é  oportuno da r a  palavra a
autoridades acim a d e qualque r suspeit a ness e sentido :

" . . . w e shal l hardly er r i f w e attribut e wha t similarit y ther e
may b e foun d t o exis t betwee n th e custom s o f th e Essenes , th e
School o f Pythagoras , an d th e Freemasons , t o th e spiri t o f bro -
therhood whic h ha s prevaile d in al l age s throughou t the civilize d
world. Th e characteristics o f any fraternity — all of whose mem-
bers ar e engage d i n th e sam e pursui t an d votarie s o f th e sam e
creed — will, on a close view appear to be brotherly love, charity,
and tha t secrec y whic h give s the m thei r exclusiveness . Hence ,
between al l societies , ancien t o r modern , whic h ar e unite d b y a
fraternal tie , thes e "remarkabl e coincidences " wil l b e foun d t o
exist" (24) .

Ou ainda:

"L'argument su r leque l l a plupar t de s spéculation s non -
scientifiques de tou s le s écrivain s ancien s (e t tro p d'écrivain s mo -
dernes) son t basées , c'es t l e dangereu x argumen t d e l'analogi e o u
de la similitude. E t tout ce qu'on a écri t de faux sur la Maçonne-,
rie es t d û à  l'enthousiasm e de s chercheur s qu i on t salu é comm e
preuves d e l a Maçonneri e toute s le s occasion s offran t quelqu e si -
militude; ceu x qu i on t cr u démontre r l'existenc e d e l'Ordr e pa r
l'initiation druidique , pa r le s secret s de s sauvage s australien s o u
par l a sculptur e d e no s instrument s d e travai l dan s un e catacom -
be; ceu x qu i attribuen t notr e ritue l au x dieu x de s Pyramide s e t
qui voien t déj à notr e costum e d e cérémoni e dan s le s jardin s d e
l'Eden" (25) .

E mais adiante, tratando d e um caso particula r de similitude:

"L'idée d'initiatio n es t for t commun e à  tou s le s stage s d e l a
pensée humaine . A u fait , nou s avon s deu x initiation s distinctes :
notre troisièm e degr é es t réellemen t un e initiatio n d e typ e diffé -
rent. Pa r ailleurs , i l es t évident que s i nou s connaisson s l a form e
de tout e cérémoni e particulièr e à  Pantiquité , le s auteur s d e notr e
rituel ont for t bien pu la connaître aussi, e t l'imiter ; s i bien qu'au -
cun argumen t d e similitud e n'es t plus valable. Pa r contre , s i nou s
n'avons aucu n renseignemen t d e détail , l'argumen t d e similitud e
est ains i exclus ; quan t à  l a simpl e analogi e d e l'existenc e d'un e
cérémonie, ell e n e constitu e aucu n argument " (26) .

(24). —  R . F . GOULD , p . 10 .
(25). —  L . VIBERT , p . 11 .
(26). —  Idem.p. 15 .
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Todavia, mesmo a partir de tão justas observações, negar, na cons-
tituição da atual Maçonaria, quaisquer influências anteriores às socie-
dades profissionais do fim da Idade Média, representaria, a nosso ver,
um excesso de rigor crítico — e até mesmo uma volta às concepçõe s
historiográficas positivista s ( o qu e nã o est á documentad o nã o exis -
te. . .) — revelador mesmo de insuficiência de senso histórico. Como ,
para qu e u m dad o problem a históric o fiqu e elucidad o é , po r vezes ,
recomendavel partir d e sua s base s —  o  qu e julgamo s se r o  present e
caso — mesmo correndo o risco de dar a impressão de divagar, exami-
naremos algun s ponto s fundamentai s relativament e a o pape l d o seto r
das construções no conjunto das atividades humanas.

Relembremos inicialmente que nas construções — sobretudo nas
de um certo vulto, empregando materiais de manipulação mais delicada
e técnicas mais elaboradas — encontramos uma das manifestações mais
típicas d a civilização , tã o típic a quant o a  escrit a e  o  uso de utensí -
lios de metal. Trata-s e de um dado elementar que, por isso, nã o me-
rece insistência , mas , apena s para dar um exemplo , é  na presença ou
ausência de construções monumentais que encontramos um dos diviso-
res de águas entre, digamos, as chamadas civilizações pré-colombianas
(maias, azteca s e  incas) , d e um lado, e a s demais populações indíge-
nas americanas. Disso resulta que quando a arte de construir de povos
afastados un s do s outros , geográfic a ou cronologicamente , apresent a
em sua s manifestaçõe s semelhanças , fat o nã o muit o rar o (veja-s e o
caso da s pirâmide s egípcia s e  aztecas) , o  qu e pode ocorre r tambe m
em outros setores , com o a s táticas e arma s d e guerr a o u gênero s l i -
terários, é  sempre difíci l estabelece r com precisã o at é qu e pont o s e
trata d e simple s coincidência s o u fruto s d e uma influência cultural .
Sem entrar no campo das hipótese s sobre se a  evolução históric a dos
fenômenos d e civilizaçã o obedec e a  um mecanism o d e monogênes e
(durante algu m temp o fo i popular a  teoria qu e fazi a do s egípcio s a
fonte inicial de todas as civilizações, mesmo as pré-colombianas: mas
haverá aind a nos meio s científico s alguem que leve em consideração
uma tal elocubração?) o u poligênese , co m manifestações independen-
tes d e fato s culturai s d a mesm a ordem, mas , mesm o a  adoçã o dest a
última posição não invalida a noção de um processo acumulativo nes-
sa esfera. Aliás , se assim não fosse, que sentido teria o estudo de so-
ciedades d e períodos remotos? Um mero interesse comparativo? Des -
sas consideraçõe s deduz-s e que , aind a qu e s e dev a renuncia r à  atri -
buição d a orige m precisa dest e o u daquele elemento s das técnicas d e
construção utilizada s pelo s "pedreiros " medievais , nã o no s parec e
razoavel negar a  funçã o deste s com o mantenedore s e  cultivadore s d e
um acervo de conhecimentos remontando a época s muito recuadas . E
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evidente que uma tal observação se aplica a qualquer setor da cultura,
mas, dada a complexidade da atividade construtora, é  de se supor que
aqui a  continuidad e dev e te r sid o particularment e acentuada , o  qu e
incluiria o s famosos segredo s operativos. Com o os fenômenos de re -
lacionamento social são elementos de cultura, tanto como as manifesta-
ções materiais, alg o semelhant e pode ter se verificado no que di z res-
peito à s modalidades associativa s adotada s pelo s construtore s e , em -
bora uma insinuação dess a ordem possa soar como elocubração arbi -
trária, talvez o  difíci l enquadrament o desse setor da mão-de-obra nos
esquemas vigente s n a Baixa Idad e Médi a (guilda s profissionais , cor -
porações d e ofícios , mesm o confraria s e  fraternidades) , tanta s veze s
notados pelos que cuidaram do problema, mesmo os não maçons, não
deva se r desprezado com o indíci o dess a noss a sugestã o (27) .

Nesse sentido, a  manutençã o da s técnica s d e construção e m pe -
dra durante a Idade Média não deixou de representa r a  sobrevivência
de u m segment o d a heranç a d a civilizaçã o antiga , ameaçad a pel a
instalação do s bárbaro s n o Impéri o Romano , j á qu e o s mesmo s
somente praticavam a  construção co m materiais d e precári a durabili -
dade, sobretud o a  madeira . E m relaçã o à  Inglaterr a anglo-saxôni-
ca —  qu e merece , n o context o d o present e trabalho , um a atençã o
diferenciada —  ess a técnica parece te r sofrid o u m eclips e particular -
mente acentuado , prolongando-s e at é à conquista normand a em 1066 ,
pois, com exceção da "muralha de Offa" (Offa's Dyke), o  uso da pe-
dra parec e te r sid o bastant e esporádico , co m igreja s e  palácios , e
mesmo fortificações , tend o com o materiai s d e bas e tijol o e  madeir a
(alem de indicações arqueológicas , a  representação do palácio rea l na
"Tapeçaria d e Bayeux" , p . ex. , represent a uma boa ilustração dess a
tendência). Todavia , a situação na parte setentrional da Europa Oci-
dental (e m relação a o Mediterrâne o o  panoram a s e apresent a sensi -
velmente diferente ) nã o er a radicalment e diversa e pode-se dize r que ,
mesmo em relação à s igrejas , a  generalização d o us o d a pedr a é  um
fenômeno já deste milênio . E , portanto, na Inglaterra como no Con-
tinente verificaram-se tentativa s reai s d e estimula r a  maçonaria (aqu i
usamos o  term o no sentid o estritament e operativo) , havend o referên -
cias, é  verdade que tardias e bastante duvidosas quanto à  autenticidade,
a privilégio s concedido s po r Cart a pel o re i anglo-saxã o Aethelsta n
em 92 6 ao s seu s perito s (28) . Da í nã o é  difíci l compreender-s e

(27). —  Gwilym Peredur JONES, Building in Stone in Medieval Western
Europe, in The Cambridge Economic History of Europe, Vol. II , Cambridge,
1952, pp . 51 5 sqq. ; R . F . GOULD , pp . 6 6 sqq. ; B . E . JONES , pp . 5 8 sqq. ;
L. VIBERT , pp. 23-37 ; Bronislaw GEREMEK, Le salariat dans l'artisanat pa-
risien aux XIIIe — XVe siècles, Paris — La Haye, 1968, p. 17.

(28). —  Ela s constam do chamado MS. Regius, o  mais antigo documen-
to maçônico subsistente e que data do fim do século XIV. Cf . B . E . JONES ,
pp. 6 9 e  sobretud o 8 3 sqq. ; L . VIBERT , pp . 4 1 sqq . e  5 7 sqq .
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que, nu m clima socia l e m qu e a s manifestaçõe s d e barbári e demons -
travam tant a vitalidade , tendesse m esse s profissionai s a  s e atribui r
uma posiçã o especia l e  s e constitui r e m grupo s fechados , hosti s à
divulgação d e seu s conhecimento s (29) .

Neste pont o tocamo s num a da s característica s mai s saliente s e
mais controvertidas da Maçonaria: a  propensão ao segredo, explicavel
tanto pel o carate r d e se u trabalh o n o plan o estritament e profissional ,
quanto n a su a funçã o social . N o qu e concern e a o primeir o ponto ,
sobretudo considerand o tratar-s e d e um a époc a e m qu e a  diferencia -
ção de funções era ainda muito limitada, impunha-se a  necessidade do
emprego de mão-de-obra não qualificada em larga escala, o  que leva-
va à preocupação do sigil o — existente a bem dizer em todos o s ofí -
cios — pelo desejo de evitar um aumento muito grande da concorrên-
cia (30) . Com o a prática da profissão, por outro lado, revestia-s e de
um carater itinerante, ao qual já aludimos mais de uma vez, que a di-
ferenciava das demais, era normal que os seus cultivadores procurassem
distinguir-se d e form a segura , d e mold e a  dificulta r a  infiltraçã o d e
impostores, o  qu e estimulo u o  desenvolviment o do s signo s d e reco -
nhecimento (embor a nã o s e saib a com certez a se o  mai s típic o dele s
— o aperto de mã o especial — já era adotado). Vist o que a  solida-
riedade profissional tinha na assistência mútua uma de sua s manifesta-
ções preferidas , pode-s e supo r qu e ess e carate r inter-regiona l —  e
mesmo internacional — das entidades maçônicas, mesmo na fas e ope-
rativa, constituiu um do s principai s atrativo s para o s elementos estra -
nhos à  ocupação (31) .

No plano da função social, se m negar a importância das constru-
ções civis e militares , que não cessou de aumentar nos últimos séculos
da Idade Média , deve-s e dize r qu e durant e boa part e d a trajetória d a
civilização, não apenas ocidental , ma s tambe m geral , o s trabalhos ar -
quitetônicos estiveram ligados sobretud o à  expressão dos mai s autênti -
cos sentimentos religiosos, favorecedore s ao mesmo tempo do esoteris -
mo e do orgulho que, na Idade Média, no período da chamada "Cru-
zada das Catedrais" (32) , levou os construtores a se classificarem co -

(29) . —  R. F. GOULD, p. 71, refere-se a um bispo de Utrecht, assassina-
do em 1099 por um "pedreiro" por ter extorquido do filho deste, na sua ausên-
cia, o "mistério magistral" {arcanum magisterium) d e lançar a s fundações de
uma igreja .

(30). —  B . GEREMEK , op. cit., pp . 4 3 sqq . e  7 0 sqq .
(31). —  P . NAUDON , pp . 2 6 sqq .
(32). —  A expressão é usada com frequência por J. GIMPEL , op. cit.,

sobretudo às pp. 3 3 sqq. , par a designar o  períod o e m qu e a  arquitetur a reli -
giosa medieval atingiu seu mais intenso florescimento , ou seja, os séculos XI a
XIII.
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mo o s artífice s d a Opus Dei (33) , o u edificadore s da s "Casa s d e
Deus".

É irrefutavel que a arquitetura religiosa, expressão dos sentimentos
de fé coletivos, nem sempre ocupou o primeiro lugar no conjunto das
atividades d e construçã o e , muit o meno s ainda , ne m sempr e fo i a
expressão se m segunda s intençõe s do s sentimento s religioso s mai s au -
tênticos . Na Atenas de Péricles, na Roma de Augusto ou na Itália do
Renascimento, po r exemplo , a s inúmera s construçõe s d e destinaçã o
religiosa traduziram muito mai s intensamente uma inclinação indisfar-
çada pela ostentação do talento artístico do s seu s criadores e  d o bom
gosto do s seu s promotores , d o qu e propriament e servi r com o teste -
munho da fé coletiva e não é por acaso que se tratou de fases em que
os qu e po r ela s era m responsávei s fora m objet o d e verdadeir o cult o
como "artistas" . E m outra s épocas , porem , o s encarregado s dessa s
tarefas se contentaram mais humildemente com a condição de artezãos,
sem prejuízo , aliás , d a manifestaçã o franc a d e eventuai s sentimento s
de orgulho pelas suas realizações particularmente bem logradas. Nes -
sas fases, o cultivo de tendências esotéricas, com a atribuição de signi-
ficado místico às formas empregadas, foi particularmente intenso e fo-
ram tambe m momento s e m qu e a s fronteira s entr e a  concepçã o e a
realização s e mostraram assa z imprecisas. E m compensação , no s pe-
ríodos em qu e a  intençã o particularmente artístic a predominou sobr e
o fervo r religioso, a  distinçã o entr e concepçã o e  realizaçã o tende u a
ser sublinhada , co m o  artist a idealizado r relutand o e m participa r d a
parte artezanal. N o caso da transição da Maçonaria operativa para a
especulativa, correspondente ao período que se segue imediatamente ao
Renascimento, acreditamo s que a  nostalgia dos valores tornados ana -
crônicos na prática profissional, e que já tinham perdido a parte mais
substancial d e sua viabilidade, dad a a  predominânci a irreversíve l d o
arquiteto formad o na s Academias , contribui u decisivament e par a a
metamorfose das sociedade s maçônicas , desencadeand o a  transposição
dos segredos operativos para um plano puramente simbólico e mesmo
alegórico.

Todavia, seri a errôneo ver na conduta das sociedade s maçônicas
um cunho exclusivamente retrógrado, basead o em valores anacrônicos
e superados , visto qu e a  orientaçã o d a Maçonaria é  bastante poliva -
lente e, inclusive, como frisamos, o que se verificou foi uma metamor-
fose e não uma simples fixação e m relação aos citado s valores, esva -
ziados por completo d e seu carate r operativo . Nã o que as facetas re -
trógradas e , à s vezes , mesm o obscurantistas , tenha m estad o sempr e
ausentes: at é o  sécul o passad o havi a círculo s maçônico s qu e enalte -

(33). —  J . GIMPEL , passim e  sobretud o pp . 5 1 sqq. , 9 9 sqq . e  13 0
sqq., combat e vigorosament e e  co m argumento s substancialment e documenta -
dos a  idéi a d e u m anonimat o do s bâtisseurs des cathédrales. V . tb . A .
HAUSER, op. cit., Vol . I , pp . 23 0 sqq .
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ciam a s set e arte s liberai s medievais , tratando-a s com o "u m mistéri o
incomunicavel a  profanos , que r porque tivesse relação com o  número
sete, que r porque , d e acord o co m o s "entendidos" , podia m represen -
tar os degraus que levam o maçon até o trono do Oriente... . A  ver-
dade é  qu e a s set e ciência s o u arte s era m tud o quant o conhecia m o s
antigos.. . " (34) . Outro s exemplo s poderiam se r acrescentados , mas ,
em compensação, pode ser alegado que tendências progressistas a í tam-
bem encontraram guarida . N o plan o intelectual , p . ex. , a  atraçã o
exercida pel a Instituiçã o sobr e o s alquimista s nã o deix a d e se r sig -
nificativa, nã o obstant e o  fat o d e a s sua s atividade s comportare m
inegavelmente propensõe s charlatanescas . Mas , mesm o ele s estava m
conformes co m o  process o históric o globa l d a civilizaçã o ocidental ,
pois, assim , com o o  desenvolviment o do espírit o crític o represent a o
aspecto raciona l d a progressiv a laicizaçã o cultural , a s manifestaçõe s
ocultistas ilustravam seu lado irracional, pois , embora com frequência
a alquimi a sej a apresentad a com o um a expressã o típic a da s concep -
ções científicas medievais, ela deve na verdade ser encarada muito mais
como uma manifestação d e modernidade . Concluindo , se m dúvid a a
Maçonaria tende u a  incorpora r mai s o s elemento s ocultista s e  sim -
bólicos do que os experimentais da alquimia, mas mesmo assim, temos
aí um exemplo de sua luta pela afirmação de valores laicos e  de resis-
tência à censura de origem eclesiástica , que, somada a posições de to-
lerância religiosa, explica as frequente s condenaçõe s pontifícias (35) .

Isto porque , e m relaçã o à  su a atuaçã o externa , durant e período s
bastante longo s a  Maçonari a estev e n a vanguard a no s combate s po r
maior justiça social e, sobretudo, maio r liberdade polític a (36) . Ess a
ambiguidade pode se r explicada pela paradoxa l contradiçã o qu e mar -
cou a  su a evoluçã o n a fas e pré-especulativa . Conservador a a o pont o
da esclerose operativamente, o que contribuiu, como vimos acima, pa-
ra o  seu esvaziamento progressivo ness e plano , e  inovadora n o plan o
social, inclusive, como veremos mais adiante, com uma ação que ainda
na fas e operativa , obviament e guardada s a s devida s proporções , pre -
figura à  do s sindicato s anglo-saxões , nã o diremo s atuais , ma s o s d o

(34). _  Th . VAROL I F° , pp . 245-246 .
(35). —  Sobr e o problema da infiltração da alquimi a e  do ocultism o no s

meios maçônico s v . L . VIBERT , pp . 11 2 sqq. ; B . E . JONES , pp . 11 7 sqq. ;
P. NAUDON , pp . 7 5 sqq .

(36). —  Ta l se aplica particularmente às comunidade s obedientes ao s pre-
ceitos ingleses , j á qu e o  chamad o "rit o escocês " tende u par a posiçõe s mai s
conservadoras e  par a um a orientaçã o mai s aristocrática . Particularment e escla -
recedoras são as páginas dedicadas ao tem a por A. LANTOINE , pp. 21-3 6 e
79-224, que ainda acentua o quant o esse conflito de orientações agito u os meios
maçônicos da França, em conexão com as convulsões políticas desse país no sé-
culo XVIII . Mas , a  participaçã o da s sociedade s maçônica s no s evento s polí -
ticos contemporâneos em gera l tem sid o objet o d e controvérsia , manifestando-s e
em certos círculos reservas a o qu e chamam de "teori a conspirativa" d a história
da Maçonaria . V . P . NAUDON , pp . 5 2 sqq .
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século passado e  que mai s tard e continuo u nu m plan o diferente , pre -
dominantemente político. .

Mas, voltando à questão do sigilo, se em relação à atual Maçona-
ria especulativa nã o h á dúvid a quant o a o fat o d e el e s e referi r mor -
mente ao ritual, em relação à  operativa as divergências são considerá-
veis entre os estudiosos. H á os que defendem a tese de que se tratava
essencialmente d e "truque s d o ofício" , se m qualque r outr a implica -
ção (37) , mas outros , sobretud o os mai s antigos , adota m uma atitude
mais cautelosa, em vista do silêncio das fontes (38) . Dad a a propen-
são medieva l par a juramentos , símbolo s e  outro s traço s ritualístico s
acreditamos ser altamente improvavel que o  segred o girass e exclusiva -
mente em torno d e problemas técnicos, especialment e considerando-s e
a inclinaçã o d a profissã o a  s e atribui r um a posiçã o à  part e entr e o s
ofícios, estabelecendo normas rígida s de conduta para seu s membros e
condições rigorosas para a  admissã o d e novo s associados , inclusiv e a
interdição da aceitação de dependentes (e m inglês bond's men) (39 ) .
Em todo caso, é inegavel que à  medida que nos aproximamos do Re-
nascimento, co m o  esvaziament o d o carate r privilegiad o d o ofíci o o
desenvolvimento d e tendência s esotérica s e  especulativa s fo i s e acen -
tuando, atingind o plen a configuraçã o be m ante s d a fundaçã o d a
"Grande Loj a Inglesa " e m 1717 , o  qu e autoriz a um a interroga -
ção: seri a provave l qu e ess a evoluçã o tivess e tid o curs o indepen -
cuadas da Maçonaria operativa?

A resposta a  essa questão ficará mais facil se levarmo s em conta
alguns pontos básicos:

1). —  O carater fechado não era exclusivo do setor das constru-
ções, existind o e m maio r o u meno r escal a e m toda s a s associaçõe s
profissionais, inclusiv e manifestando-s e d e form a be m concret a n a
acentuação da s tendência s monopolista s da s Corporaçõe s d e Ofício s
no fim da Idade Média, fato a  se r atribuido à  contração generalizada
da economia então verificad a (40 ) .

(37). —  J . GIMPEL , pp . 6  sqq . e  sobretud o 12 1 sqq . Ess a opiniã o é
compartilhada por B . E . JONES , pp . 6 6 sqq. , que , inclusive , v ê n o term o
mystery muit o usad o um a adaptaçã o desajeitad a d o term o francê s mestière
(profissão), mas discute às pp. 8 8 sqq. co m simpatia a idéia de Gould da for-
mação de um núcleo esotérico no interior do ofício às pp. 8 8 sqq . V . tb . B .
GEREMEK, pp . 7 4 sqq .

(38). —  L. VIBERT , pp. 1 6 sqq., p. ex. , admite constituir o rito atual
a continuaçã o d e rito s medievais . R . F . GOULD , pp . 10 6 sqq. , julg a do -
cumentadas tendências à especulação hermética no século X V.

(39). —  O MS. Regius , comorovadamente o mais antig o document o in -
terno d a ordem , é  bastant e explícit o quant o a  essa s matérias . V . R . F .
GOULD, p . 67 ; B . E . JONES , pp . 82-85 ; L . VIBERT , pp . 6 9 sqq .

(40). —  E m relação a o setor d e construções é  significativ o que nã o obs -
tante a  dificuldade para a  constituição de guildas segundo o  figurino então cor-
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2). —  A mobilidade particularmente pronunciad a dos profissio -
nais d a construçã o dificultou , d e u m lado , o  se u agrupament o e m
Guildas ou Corporaçõe s e , d e outro , implico u e m relacionament o à
distância mais frequent e d o que n a maioria das outras ocupações . A s
fortificações cristã s n a Terr a Sant a constitue m u m bo m exempl o d e
como sua atividade podia s e exercer em lugares bem afastados e , em -
bora se possa discutir o  quão intenso era o  intercâmbi o entr e o s "pe -
dreiros" do s vário s ponto s d a Cristandade , nã o cab e coloca r e m dú -
vida a sua existência , send o ademais cert o que fossem mais constantes
do que na maior parte dos outros ofícios.

3). —  Ainda que, como já sublinhamos anteriormente, sej a exa-
gerado imaginar que o s mestres e m construções pudesse m se r conside-
rados como arquitetos no sentid o moderno , o u mesm o antig o (quere -
mos no s referi r à  Antiguidade greco-romana), co m tod a a  formaçã o
intelectual qu e o  term o implica , seri a tambe m errône o classifica-lo s
como mero s práticos , vist o esta r suficientement e documentad o o  fat o
de o s seu s conhecimento s teórico s tere m sid o bastant e extenso s (41 )
e, dado que tudo que dizia respeito a números, medida s e  formas geo-
métricas na Idade Médi a era objet o de especulações místicas , não ve-
mos com o o s maçons operativos pudesse m s e subtrai r a  elas , restrin-
gindo-se seu segredo a  "truques d o ofício" (42 ) . Po r todas essa s ra -
zões julgamo s provavel que as associaçõe s maçônicas operativa s era m
entidades mais fechadas que a s congêneres d e outra s profissões e , nes -
se contexto, co m afinidad e mai s acentuada co m seita s secretas .

rente — devido à  mobilidade característica do ofício e  a o pequeno número d e
elementos permanentement e estabelecido s e m cad a cidad e — , é  a  parti r d o
século XIV que a s referências a  ess e tipo d e associaçã o s e faça m presente s n a
Inglaterra e  França . Mai s interessant e ainda é  o  cas o d a Alemanh a ond e o s
Steinmetzen (talhadore s de pedra ) organizara m no sécul o X V um a confedera -
ção co m ramificaçõe s e m toda s a s regiões . V . L . VIBERT , pp . 9 6 sqq. ;
B. E . JONES , pp . 10 9 sqq. ; G . P . JONES , Buildin g i n Stone... , Cambridge
Economic History. . ., Vol. II, pp. 515 sqq.

(41). —  O  documento mais expressivo nesse sentido é o  caderno de nota s
de Villar d d e Honnecourt , construto r picard o d o fi m d o sécul o XIII . J .
GIMPEL, pp . 105-143 , dedica-lh e tod o u m cap . V . tb . C . STEWART ,
Simpson's History of Architectural Development, Vol. III: Gothic Architecture,
Londres, 1961 , pp . 8 0 sqq . A . MARTINDALE , Gothic Art, Londres , 1967 ,
pp. 69-70 .

(42). —  Segund o a  história lendária da Confraria, narrada pelo chamad o
MS. Cooke , Edwin, filho (sic) d e Aethelstan, a o nela ingressar como "irmão
aceito" (vide acima, nota 15) o  fez por saber, "tanto quanto os próprios maçons,
que a  Maçonari a er a a  aplicaçã o prátic a d a geometria . Ei s porqu e discuti a
com eles, pedia-lhes conselho, e juntava a seus conhecimentos teóricos (especula -
tivos) a  experiência dada pela prática . Era , dizem , u m verdadeir o mestr e e m
teoria especulativa e amava muito a  Maçonari a e os Maçons" . Citad o por L.
VIBERT, pp. 78-79 . Mai s interessante ainda, o termo "especulativo" já se en-
contra no próprio MS. Cooke , aplicado ao referido Edwin.



— 124 —

Assim, vemos que, em virtude da s lacunas na documentação, si -
tuado em termos genéricos , o  problema da origem da Maçonari a de -
sautoriza conclusõe s categóricas , exigind o u m tratament o be m mati -
zado. Mas , há um último ponto que não te m sid o devidamente leva-
do em conta em sua abordagem, sobretud o na historiografi a mai s es -
pecificamente maçônica , ist o é , a s obras escrita s po r maçon s e  desti -
nadas primordialmente aos maçons, o  que se entende, em vista da pre-
ferência d e seu s autore s pelo s aspecto s éticos : a  significaçã o econô -
mica das atividade s de construção (43 ) . S e em nossa époc a — ape -
sar da s multi-nacionais , d a indústri a pesad a e  d a produçã o e m séri e
de ben s d e consum o —  o  comportament o d o seto r da s construçõe s
ainda é  fundamenta l par a a  avaliaçã o da s tendência s econômicas , o
que s e dir á entã o do s períodos anteriore s à  chamad a Revoluçã o In -
dustrial? Maio r d o qu e no s tempo s moderno s pois , então , apresenta -
vam as grandes manufatura s uma concorrência significativa , enquant o
na Idade Média as edificações s e configurava m nitidament e com o " a
primeira, quase a  única indústria" (44 ) d e base. Co m efeito, a  com-
plexidade da s operaçõe s envolvida s fazi a co m qu e a s construçõe s s e
destacassem

" . . . pa r sa fonction de stimulant économique. L a production
en grand de matières premières (pierre, bois, fer), la mise au point
de techniques e t l a fabrication d'u n outillag e pou r l'extraction , l e
transport, l'érectio n d e matériau x d e taill e e t d e poid s considéra -
bles, l e recrutemen t d e l a main-d'oeuvre , l e financemen t de s tra -
vaux, tou t cel a a  fai t de s chantier s d e constructio n (e t pa s seule-
ment des cathédrales mai s auss i des innombrables église s de toute s
dimensions, de s bâtiment s à  usag e économique : ponts , granges ,
halles, et des maisons de riches de plus en plus souvent construites
en pierre)..." (45) .

Situado o  pape l d a industri a d e construçõe s n o conjunt o d a vid a
econômica do período , poderemo s admiti r a priori que qualque r modi -

(43). —  Restringindo-no s a o períod o medieva l G . P . JONES , Buildin g
in Stone... , pp . 493-494 , levant a alguma s questõe s ness e sentido , ma s o  res -
tante d o capítui o ma l cheg a a  corresponde r a o entã o anunciado . E m contra -
partida, alguma s da s questõe s fundamentai s ( o pes o d a indústri a d e constru -
ções n o conjunt o d a economia medieval , o  reflex o da s flutuaçõe s d o conjunt o
da economia sobr e o  seto r da s construções , variaçõe s n o padrã o d a construçã o
em funçã o da s tendência s gerai s d a economi a etc. ) ne m seque r sã o aventadas .
Aliás, trata-se de um campo em que a ausência de trabalhos significativos não se
limita a o período pré-estatístico , j á qu e e m relaçã o ao s tempos moderno s a  si -
tuação é idêntica.

(44). _  J . L E GOFF , La Civilisation de l'Occident Medieval, Paris ,
1965, p . 18 7 V. tb . pp . 27 5 sqq .

(45). —  J . L E GOFF , op. cit., p . 87 . Sublinhemo s que o  autor se re -
fere ao período posterior ao an o 1000 .
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ficação n a tendênci a dest a última , que r no sentid o d a expansão , que r
no da contração, se refletiu no comportamento da primeira e recipro-
camente. Ora , por volta do ano 100 0 há uma significativa coincidên-
cia entr e u m florescimento extraordinário d a atividad e construtor a e
uma renovação generalizada não somente da economia mas que se fez
presente e m todo s o s setore s d a sociedad e ocidenta l (político-militar ,
cultural, literário , filosófico , etc.) - Fatore s externo s (cessaçã o da s
invasões) e  internos (increment o demográfico , aument o d a estabilida -
de interna graças à "Paz de Deus", inovações técnicas etc.) pode m ser
salientados, mas , o  que impressiona é a  generalidade do processo, en -
volvendo inclusiv e aspecto s psicológicos , tai s com o a  certeza , enfim ,
da superaçã o d o milênio , se m qu e s e verificass e o  fi m d o mund o
(46). O  cronista Raul Glaber associa de forma inequívoca, ainda que
não inteirament e explícita , o  impuls o construto r a o fenômen o num a
passagem, aliás , da s mais célebres na historiografia medieval:

"Ao aproximar-se o terceiro ano que se seguiu ao ano mil,
viu-se por toda a terra, mas sobretud o na Itáli a e  Gália , renovar-
-se as basílica s da s igrejas ; aind a que a  maioria , assa z bem cons -
truidas, diss o nã o necessitassem , uma rivalidade conduzia cada
comunidade cristã a possuir uma mais suntuosa do que as outras.
Era com o s e o  próprio mund o s e tivess e sacudid o e , despojand o
sua velhice , tivess e s e revestid o po r tod a part e co m u m mant o
branco d e igrejas" . (Histórias, L . V , cap . 5 ) (47) .

Considerando dever-s e ess a passage m a  u m coevo , adquir e el a
grande significaçã o e , entr e outro s meno s importante s par a a s nossa s
preocupações d o momento , queremo s chama r a  atençã o par a doi s
pontos: a  importância dada na época ao movimento de edificaçã o de
igrejas a canalizar o melho r do potencia l coletivo criado r do períod o
e o  espírito d e emulação qu e levou , d e u m lado , à  intensificação n a

(46). —  G . DUBY , L'An Mil, Paris , 1967 , (Col . "Archives") , fa z a
ressalva d e qu e u m ta l mecanism o soment e pod e se r aferid o d e form a indiret a
das fonte s d o período , sistematicament e muda s a o tema : a  primeir a referênci a
explícita ao ano 1000 como um marco trágico, de Sigeberto de Gembloux, é de
mais de um século posterior (p . 33) . Todavia , Raul Glaber associa o fim dos
temores e urna espécie de Primavera do Mundo à passagem do milésimo aniver -
sário da Paixão, autorizando a suposição de que tinha havido um adiamento na
expectativa de consumação das profecias apocalípticas , o que subentende a  cren-
ça nas mesmas , explicando-s e a  ausênci a de referência s pel o temo r de qu e ela s
contribuíssem para a  efetivação do s desastre s referido s na s previsõe s (p . 183) .

(47). —  Citad o po r G . DUBY , op. cit., p . 197 , (o s grifo s sã o nossos) ,
o qua l acrescenta : "Lorsqu e Glabe r évoqu e cett e "blanch e robe" , ¡ l n'us e pa s
seulement d'un e admirabl e metaphore . I l veu t signifie r qu e l a chrétient é dé -
pouille alor s l e viei l homme , adhèr e a u part i d u bie n pou r lutte r contr e le s
puissances d e perversion , qu'ell e s'apprêt e a u nouve u baptême , qu'ell e revê t l a
robe nuptial e pour s'approcher du banquet de son Roi" .
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atividade construtor a e , d e outro , a o desej o d e cad a comunidad e d e
superar tanto na s dimensõe s quant o n a riquez a d a decoraçã o à s igre -
jas da s demais , impuls o competitiv o qu e co m o  temp o conduzi u à
erecção de catedrais gigantescas mesmo em cidades de limitada impor-
tância, como , p . ex. , Amien s ou Chartres . Nã o podemo s deixa r d e
sublinhar que , com o argument o a  reforça r consideraçõe s anteriores ,
numa ta l atmosfer a o s profissionai s perito s e m tai s obra s deveria m
muito provavelment e sentir-s e com o ocupand o u m luga r realment e à
parte na sociedade, o que talvez já tenha contribuido para dar às asso-
ciações um carate r especial . Mas , ale m disso , a  grande demand a d e
mão-de-obra qualificad a do seto r certamente colaboro u par a que nel e
inexistissem problemas quanto à  obtenção de colocaçã o e  par a que a
sua remuneração se situasse num nivel elevado (48) , o  que , possivel -
mente, constitui uma das razões para a pobreza de referências aos "pe-
dreiros" e, sobretudo, a  suas entidades . Ist o porque é próprio do s pe-
ríodos de expansão , caracterizado s pel o dinamism o d a atividad e eco -
nômica, o  amorteciment o das tensões nas relações econômicas , sociai s
e política s entr e empregadore s e  empregados , contratante s e  contrata -
dos, governantes e governados etc., o  que pode ser apontado como um
dos fatores prováveis do citad o silêncio das fontes , ao lad o d e outros ,
como as destruições do tempo e a  falta de hábito de registro s de con-
trole da part e do s empregadores.

Essa expansão , be m delinead a a  parti r da s altura s d o an o 1000 ,
manteve-se de forma bastante estavel, até pelo menos, à s últimas déca-
das do século XIII. Sobr e seus mecanismos existem divergências entre
os historiadores , ma s h á u m consens o majoritári o n o sentid o d e atri -
buir a o cresciment o demográfic o u m pape l chave , resultand o com o
corolário a  conclusão de ter o mesmo importância fundamenta l na re-
versão de conjuntura verificada a partir do final do século XIII e início
do XIV, com sintomas de estagnaçã o que acabaram assumind o o  as -
pecto d e um a depressã o generalizada , pontuad a po r desastre s íinan -
ceiros representados po r grande s falência s bancárias , sintom a d e mal -
-estar econômico; crises de abastecimento suscetíveis de provocar altos
índices de mortalidade, como a penúria que nos anos 1315-131 7 asso-
lou a  part e setentriona l d a Europa ; violenta s epidemia s tend o n a
Peste Negra de 134 8 o  seu protótipo perfeito , vitimando em curto es-
paço de tempo cerca de um terço da população européia; aumento d e

(48). —  Mas , a s variações salariai s podiam se r realment e significativas .
No início do século XIV (já passada, por conseguinte, a grande época das edifi-
cações), nas obras do Castelo Caernarvon (portanto , num a construção militar )
enquanto os "pedreiros" comuns ganhavam 2 shillings e 6 pence por semana, o
respectivo mestre , Walter de Hereford, fazia jú s a  2  shillings por dia. G . P .
JONES, Buildin g i n Stone... , Cambridge Economic History..., Vol . II , p .
507.
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virulência nos conflitos bélicos, tendo nas devastações d a Guerra do s
Cem Anos seu exemplo clássico, etc. .

Visto que e m outro loca l já tratamo s sobejament e d o problem a
(49), somente nos cabe no momento examinar as manifestações dessa
depressão n o seto r da s grande s construçõe s e m pedr a e , aind a um a
vez, verificamo s qu e el e estev e be m sincronizad o co m a  orientaçã o
geral do período. E m relação à  edificaçã o de grande s catedrais , qu e
se constitui u n o resultad o mai s espetacula r d o boom consecutiv o a o
ano mil, há uma quebra brusca de impulso a contar do final do século
XIII. Evidentemente , ess a tendênci a comporta exceçõe s e , assim , a
gigantesca catedral de Milão foi iniciada somente em 1385, mas a fase
da "emulação recordista" pode ser dada como encerrada com o desaba-
mento da abóboda da catedral de Beauvais em 1284 , concentrando-se,
mais realísticamente , o s esforço s do s Capítulo s n a conclusã o (50 ) e
conservação (51 ) da s existentes , co m o s novo s empreendimento s ra -
reando progressivamente .

A parti r d a Pest e Negr a o  fenômen o acentua-s e e , inclusive , a
mudança estilística que se verifica na evolução do gótico com o desen-
volvimento do flamboyant continental, que tem no perpendicular o seu
equivalente inglês , é  bastant e significativ a a  ess e respeito . Natural -
mente, a  ornamentação mais carregada dessa fase deve se r atribuida a
uma mudança nos gostos , mas isso parece-nos constituir somente uma
parte d o problema , s e considerarmo s qu e a s construçõe s ness e estil o
contrastam co m a s d o gótic o clássic o pela s sua s dimensõe s sensivel -
mente mais modesta s e  pel a utilização e m maio r escal a do s recurso s
da alvenari a (52) , autorizand o a  suposiçã o d e qu e ess a sobrecarg a
ornamental pod e se r explicad a igualment e pel o desej o d e compensa r
a sua deficiência em monumentalidade. Ale m disso, nã o obstant e te -
rem, tanto o  flamboyant continenta l quando o  perpendicular inglês ,

(49). —  Victo r DEODAT O D A SILVA , A Legislação Econômica e So-
cial Consecutiva à Peste Negra de 1348 e sua Significação no Contexto da Crise
do Fim da Idade Média, São Paulo (no prelo) .

(50). —  As proporções das construções eram d e tal ordem, inclusive e m
relação às disponibilidades financeiras, que as obras se arrastavam por séculos.
V. J . GIMPEL , pp . 4 8 sqq . e  18 1 sqq .

(51). —  Não sem exagero, J. LE GOFF, p. 275 , atribui a necessidade de
reformas a o fat o d e a s construções sere m "tecnicament e d e m á qualidade" , d e
onde a  necessidad e d e "consertar , substitui r e  refaze r constantemente" . N a
verdade sã o excepcionai s a s obra s qu e pode m dispensa r cuidado s d e manuten -
ção (haver á muitas outras alem das grandes pirâmides, não somente as egípcias
mas tambem as d a América? ) e  soment e u m estud o comparativ o sistemático ,
inclusive co m constituiçã o d e estatísticas , poderi a determina r s e a s produçõe s
medievais era m realment e muit o piore s tecnicament e d o qu e a s d e outro s
períodos.

(52). —  C . STEWART , Simpson's History..., Vol . III , Gothi c Archi -
tecture, pp. 100-10 1 e  127 sqq.
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produzido algumas obras encantadoras, não ocorreri a a ninguem, acre-
ditamos, atribuir-lhe s importânci a comparave l à  da s grande s criaçõe s
do gótico clássico , o  qu e pod e ser explicado po r uma cesura tambe m
no plano espiritual.

Pois, co m efeito , s e a s nossa s preocupaçõe s d o moment o impe -
lem-nos a  realça r o s aspecto s materiais , muit o long e estamo s d e de -
fender a idéia de que as grandes catedrais dos séculos XII e XIII de-
vam ser apreciada s só , o u mesm o preferencialmente , pela s sua s gran -
des proporções, e as igrejas dos séculos XIV e XV (falamo s em igre-
jas porque as novas catedrais foram relativamente raras e, quando exis-
tiram, nã o se revelara m muito menore s — veja-se o caso já citado d e
Milão — do que as do período anterior) criticadas em virtude de suas
menores dimensões . N a verdade, a s grandes realizações d a époc a que
alguns historiadore s nã o hesita m e m qualifica r com o "Idad e Médi a
Clássica", constituem a expressão integral de uma conjuntura de equi-
líbrio duradouro , mesm o qu e estabelecid a sobre bases frágei s e  assen -
tada certament e sobr e inúmera s injustiças , enquant o a s criaçõe s d o
fim da Idade Média refletem uma crise prolongada, inclusive de subs-
tância. Ess a crise se manifesta no plano doutrinário e  intelectua l pela
condenação da s bases mesma s d o tomismo , confundid o co m averrois -
mo, pelo bisp o d e Paris , Estevã o Tempier , e m 7  d e març o d e 127 7
(53), provocand o um fort e e  duradour o mal-esta r nos meio s univer -
sitários . O desfecho da luta entre Felipe-o-Belo e Bonifácio VIII, por
outro lado, ao levar à  transferência da sede do Papado para Avinhão,
cercou o s meio s eclesiásticos d e um a opiniã o públic a crescentement e
cética e rompeu definitivamente o impulso religioso que possibilitou o
extraordinário desenvolviment o anterio r d a arquitetur a eclesiástica .

Voltando, enfim , ao s profissionai s e m construção , deduz-s e qu e
a su a situaçã o dev e ter-s e deteriorad o progressivamente . Se m dúvida ,
a arquitetura religios a não constituí a o  se u únic o camp o d e ativida -
des e a  qued a da religiosidade no fim da Idad e Média foi paralela a
um increment o do s valore s laicos , co m a  multiplicaçã o d e constru -
ções de carater civil, tais como palácios, mansões e edifícios públicos,
mais suntuoso s d o qu e anteriorment e er a d e regra , mas , ale m d e se r
duvidoso que elas tenham compensado inteiramente a  qued a no movi-
mento de erecção de grandes catedrais , tratava-s e d e obra s empreendi -
das dentro de um espírito diferente e que, ainda por cima, não implica-
vam na utilização plena dos conhecimentos técnicos de seu s responsá-
veis . Dessa situação resultou uma mudança no que concerne ao acervo
de segredos operativos: d e ativos, isto é, constantemente colocados em

(53). —  J. GIMPEL , pp . 10-11 . Par a maiores detalhes v . Aug . FLI-
CHE-V. MARTIN , Histoire de l'Êglise..., Vol . 13 : L e mouvemen t doctrina l
du XI e a u XlV e siècle , po r A . FOREST , F . V A N STEENBERGHE N e  M .
DE GANDILLAC , Paris , 1956 , pp . 32 0 sqq .
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prática, fora m ele s s e tornand o passivos , o u seja , conservado s apena s
teoricamente. Temo s aí , seguramente , um a da s razõe s pela s quai s o s
arquitetos renascentista s e  d e período s posteriore s tenha m s e mostrad o
incapazes d e domina r certa s técnica s medievai s d e construção , vist o
que a  su a formaçã o er a radicalment e diversa , obtid a e m Academia s
obedientes a  uma linha de ensino que, premeditadamente , ignorav a a s
realizações góticas, . visando filiar-s e diretament e à  tradiçã o greco-ro-
mana. Mas, voltando ao plano material, sofreram os pedreiros-mestres
um novo golpe com a redução drástica nas construções de grandes mu-
ralhas urbanas (54) , é  verdade que compensada pel o florescimento de
fortificações em pequenas cidades e  lugarejos, em virtude da intensifi -
cação da s atividade s bélicas , sobretud o n a Franç a (Guerr a do s Ce m
Anos) e  n a Itáli a (rivalidade s entr e a s república s urbanas) .

Todos esses fatos explicam que os "pedreiros", assim como ocor-
reu com a maioria dos ofícios , acentuassem o  carate r monopolist a de
suas associações profissionais . No s cem anos que se seguiram à  eclo-
são da Peste Negra atingiu a contração o  se u ápice , provocand o uma
forte deterioraçã o da s relaçõe s sociais , econômica s e  políticas , be m
exemplificada pela Jacquerie de 1358 , pela revolta geral dos trabalha-
dores ingleses de 138 1 e  por um sem número de sedições rurai s e  ur -
banas de proporções variávei s que marcara m o  período. Esse s movi -
mentos comprova m a  atmosfer a de mal-esta r profundo e  generalizado ,
explicavel pelo fat o d e à s tendência s à  depressã o s e soma r um a cris e
aguda d e mão-de-obra decorrent e d a mortalidade provocad a pela epi -
demia e  sua s numerosa s reincidências , da í resultand o oscilaçõe s brus -
cas nos preços e  uma alta violenta dos salários , ocasionando protestos
gerais ao s quai s o s podere s público s procurara m atende r atravé s d e
uma série de medida s legislativas visand o ao controle d e preço s e  sa -
lários, ale m d e determinaçõe s d e combat e à  ociosidad e e  d e regula -
mentação da s relaçõe s entr e empregadore s e  assalariado s objetivand o
melhor distribuir a mão-de-obra disponível.

Não se deve, contudo, concluir que por toda a Europa Ocidental
a reaçã o da s autoridade s apresento u a  mesm a intensidad e e  idêntic o
grau d e sistematismo . Na s unidades política s d e meno r porte —  nas
repúblicas italiana s e  principado s alemães , p . ex . —  soment e s e ve -
rificaram providência s esporádicas , enquant o n a maiori a da s grande s
monarquias a  açã o s e restringi u a  expediente s d e momento , abando -

(54). _  R . S . LOPE Z e  H . A . MISKIMIN , Th e Economi c Depressio n
of the Renaissance, The Economic History Review, 2nd series, T. XIV , 1962 ,
pp. 41 4 sqq. A  essa diminuição não deve ser atribuida uma significação econô-
mica pois, nas condições d e segurança da época, tratava-se d e providência que,
quando necessária , nã o podia deixa r d e se r adotada , residind o a  su a explicação
numa queda ou, pelo menos, estagnação demográfica .
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nados co m o  correr d o temp o (55 ) . Ness e sentid o a  grand e exceçã o
foi representada pela Inglaterra , ond e o  "Estatut o do s Trabalhadores "
de 1351 , precedid o po r um a Ordenaçã o (at o rea l promulgad o pel o
rei, co m base apenas n o parece r do Conselh o Real e  se m aprovaçã o
do Parlamento, obrigatória no caso dos "estatutos") e m 1349 , somen -
te foi oficialmente abolido em 1563 por Isabel I, quando a ele já tinha
sido adicionada uma abundant e legislação. Considerando-s e te r a  vi -
gência dessa legislação coincidido em grande parte com um período de
prolongada depressã o econômica , compreende-s e qu e a s relaçõe s d e
trabalho tenha m estad o cercada s d e u m clim a d e tensã o contínua , a
qual, entr e outro s reflexo s qu e no momento não vem a o cas o exami -
nar, tev e uma influência consideravel sobre a  conduta do s praticante s
dos ofícios ligados à construção.

*
A Ordinance d e 134 9 seque r cheg a a  menciona r expressament e

os trabalhadore s categorizado s da s construçõe s —  referindo-s e apena s
aos carpentarii (carpinteiros) , cementarii (pedreiro s d e alvenaria ) e
tegularii (cobridore s de casas) — , ma s compreende-se qu e ele s estão
incluidos na expressão et quicumque alii artifices et operariis (e quais-
quer outros artesãos e trabalhadores), aos quais é imposto o salário vi-
gente antes da epidemia (56) , enquanto o  Statute de 135 1 s e limita a
estabelecer teto s salariai s precisos , n o cas o do s maistres-maçons d e
quatro penc e diário s (57) , send o cert o que , quant o ao s chefe s d e
canteiro ess a importânci a constitui a soment e part e d o pagamento , j á

(55). —  Ess a legislaçã o é  objet o d e estud o sistemátic o e  detalhad o e m
V. DEODAT O D A SILVA, op. cit., passim. Par a o  pessoa l d e construçã o v .
tb. R . F . GOULD , pp . 6 5 sqq. ; L . VIBERT , pp . 8 5 sqq. ; B . E . JONES ,
pp. 36-37 .

(56). —  V . DEODAT O D A SILVA , p . 85 .
(57). — Idem, cifra s indicada s n o apêndice . A  ess e respeit o B .

GEREMEK, pp. 132-133 , afirma: " . . . le statute of labourers anglais de 1349 ,
ordonne que les salaires soient fixés au niveau pratiqué vingt ans auparavant..." .
Parece-nos have r u m lapso , senã o vejamos : A  Ordenaçã o d e 134 9 reza : " . . .
consueti sunt prestan anno regni nostri Anglie vicesimo, vel, annis communibus,
quinque vel sex proximo precedentibus". Th. RYMER, Foedera, conventiones,
litterae etc. ... acta publica..., Londres , 1816-1869 , T . 1 , p . 198 ; po r outr o
lado, o "Statute" de 135 1 estabelec e " . . . qu e tieux manieres de s servants , sibie n
hommes com e femmes , fussen t tenu z d e servir , receyvant z salarie s e t gage s
accustumez es lieus ou ils deveront servir , lan du regne d e di t nostre Seigne r le
ROÍ vintisme, OU cynk OU sis annz devant..." THE STATUTES OF THE
R E A L M . . . , Londres , 1810-1828 , Vol . I , p . 311 . Quant o à  segund a referên -
cia, a  redação , tant o d o document o latin o quant o d o vernácul o deix a dúvid a
(cinco ou seis anos antes da promulgação do documento? Ou ante s do vigésimo
ano do reinado de Eduard o III? Embora em nosso trabalho acim a referid o te-
nhamos optado pela primeira alternativa , a  segunda nos parece agora se r a  cor-
reta), ma s quant o à  primeir a nã o h á marge m par a qualque r hesitação , trata-s e
do vigésim o an o d o reinad o d e Eduard o II I (est a er a um a form a d e dataçã o
ainda em uso na Inglaterra na época) , o u seja , 134 6 e  não vinte anos ante s da
promulgação do documento, ou 1329 .
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que era costumeiro, em relação ao pessoal mais categorizado, um con-
trato especial , prevend o po r veze s remuneraçõe s assa z elevada s (58) ,
mas, se m dúvida , mai s dign a d e destaqu e é  um a estipulaçã o contid a
no primeiro desses documentos e que, aludindo a todo tipo de mão-de-
-obra rural ou urbana, reza:

"Et habean t potestate m majo r e t ballivi.. . a d inquirendu m
de omnibu s e t de singulis , qu i contra in aliqu o deliquerin t e t a d
penam predictam, ad opus illorum, ad quorum sectam hujusmodi
delinquentes convicti fuerint, levandum" (59).

O termo seit a tem no caso um carate r genéric o e  manifestament e
designa associaçõe s o u grupo s destituido s d e personalidad e jurídica ,
pois, se outro fosse o caso, teria sido usado um vocábulo mais preciso,
deduzindo-se qu e o s trabalhadores , dad a a  falt a d e representatividad e
das entidade s corporativa s legalmente reconhecidas , toda s ela s devida -
mente controlada s pelo s podere s públicos , procurava m clandestina -
mente articula r a  defes a d e seu s interesses . Poder-se-i a pergunta r at é
que ponto essa iniciativa foi tomada pelos vários setores profissionais e
com efeito , d e uma form a gera l era o  enquadramento corporativ o n a
Inglaterra tã o eficientement e exercid o qu e pode-s e duvida r d a fre -
quência de u m ta l comportamento . A  questã o fic a melho r elucidad a
por ocasião d o enforcement —  ou sej a d a reiteração co m carate r d e
reforço — do Statute de 1351 , verificado dez anos depois e quando a
Inglaterra já sentia os efeitos da primeira reincidência da Peste Negra,
qualificada como mortalité des enfanz, por ter incidido particularmen-
te sobr e as crianças de pouca idade, nascidas apó s a  terríve l visitação
de 134 8 e , portanto , nã o imunizada s contr a o  ma l (60) :

"Et q'en ceste ordinance soien t comprises sibie n Carpenters e t
Maceons, com e tou z autre s laborers servant z artificers ; e t que le s
Carpenters e t Maceons preignent desore salari e par la journeie, et
nemie par simaigne nen autre manere; et que les chiefs mestres des
Carpenters et Maceons preignent le jour iiij deniers et les autres iij
ou ij deniers solonc qils vaillent: et que totes alliances et covignes
des Maceons e t Carpenters , e t congregations, chapitres , ordinance s
et serement z entr e eu x faite s o u affaires , soien t desor e anienti z e t
annulez de tout: Issin t que chescun Maceon et Carpenters de quel
condicion qil soit , soi t arte , pa r so n Mestr e a  q i i l sert , d e fair e

(58). —  Sobr e o problema da remuneração dos responsáveis pelas grandes
edificações v . J . GIMPEL , pp . 69-85 ; B . GEREMEK , pp . 8 7 sqq. ; G . P .
JONES, Buildin g i n Stone... , Cambridge Economic History..., Vol . II , pp .
510 sqq.

(59). —  Th . RYMER , op. cit., p . 199 . ( O grif o é  nosso) .
(60). —  V . DEODAT O D A SILVA , p . 103 .
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chescun overaign e que a  appen t affaire , ov e d e fraunch e per e o u
de gross e pere , e t aussin t chescu n Carpente r e n so n degre ; me s
bien lis e a  chescu n Seigneu r e t autr e d e bargainer s e t convenance r
de lou r overaigne s e n gross e o u tiel s laborer s e t artificer s quan t
leur plerr a issi n qil s perfournen t tiel s overaifne s bie n e t loialment ,
selonc le s bargaine s e t convenan t ov e eu x en t faitz " (61) .

Assim, fica claro que a atitude de resistência esteve longe de se r
generalizada e  qu e fo i sobretud o característic a d o seto r da s constru -
ções, o  que , aliás , é  compreensível, j á qu e a s sua s peculiaridade s an -
teriormente referidas (maio r mobilidade, facultando evitar regiões onde
o zelo das autoridades fosse muito rigoroso; frouxo enquadramento nos
quadros corporativos, send o que a s guildas s e constituía m em instru -
mento de controle por parte dos poderes públicos, sobretud o na Ingla-
terra; long a tradiçã o d e comunicaçõe s à  distância , dand o marge m a
que medida s n a defes a d o interess e d o grup o fosse m colocada s e m
prática inter-regionalmente ) facilitava m su a adoção . Bastant e inte -
ressante é  tambem observar qu e ess e comportament o começav a a  me -
recer restriçõe s d e outro s círculo s qu e nã o o s oficiais , inclusiv e no s
meios religiosos , send o be m representativ a um a crític a assa z sever a
partida d o lide r Lollard Joh n Wycli f po r volt a d e 1360 , o u seja , n a
mesma época do at o rea l acim a transcrito :

"Eles conspira m conjuntament e par a qu e nenhu m home m d e
seu ofíci o aceit e meno s po r di a d o qu e combinara m entr e si , mes -
mo qu e e m bo a consciênci a pudesse m aceita r muit o menos , e  qu e
nenhum dele s dev e empreende r firmement e trabalho s qu e possa m
prejudicar o s rendimento s d e outro s homen s d e se u ofício " (62) .

É evident e qu e qualque r vinculaçã o dess a atitud e dos  "pedreiros "
com possívei s preocupaçõe s esotérica s é  totalment e descabida , ma s su a
significação n o sentid o d e desenvolve r mecanismo s d e resistênci a à s
injunções externa s nã o pod e se r subestimada , sendo , n o mínimo , alta -
mente provave l qu e el a tenh a acentuad o a s tendência s d o grup o a o
uso d e signo s d e reconheciment o mútuo , a o segred o e  à  complicaçã o
das condiçõe s d e aceitaçã o d e novo s membros , a o mesm o temp o e m
que colocava m o  seto r n a vanguard a d o moviment o social . Po r outr o
lado, ta l tensã o entr e o s elemento s d a profissã o e  a s autoridade s nã o
se constitui u nu m episódi o d e curt a duração , pois , s e nã o h á indício s
de qualque r participaçã o destacad a do s mesmo s n a grand e revolt a d e

(61). —  TH E STATUTE S O F TH E R E A L M . .  . , op. cit., pp . 366-367 .
(62). —  Cit . po r C . STEWART , Simpson's History..., Vol . II , Earl y

Christian, Byzantin e an d Romanesque Architecture , p . 132 .
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1381 —  movimento d e carate r mai s rura l do qu e urbano —  é  signi -
ficativo vermos Henriqu e V I e m 1425 , mai s d e mei o sécul o desd e o
enforcement de 1361 , reiterando em Ordenação, a  condenação à s mo-
dalidades clandestina s d e atuação , soment e que , dest a vez , a  referên -
cia é  restrit a ao s "pedreiros" , se m envolve r o s carpinteiro s com o n o
documento anterior :

"Visto qu e po r congregaçõe s e  confederaçõe s feita s
anualmente pelo s "pedreiros " reunido s e m seu s capítulo s gerai s
(Generate Chapitres Assemblez), o  bo m andament o e  eficiênci a
do "Estatut o do s Trabalhadores " sã o abertament e violado s e  rom -
pidos, num a subversã o d a lei , e  par a grand e prejuíz o d e todo s o s
Comuns: noss o mencionad o Senho r Re i desejand o nest e cas o da r
remédio, pel o conselho e  decisã o acim a mencionados e  por especia l
solicitação do s citado s Comuns , ordeno u e  estabelece u qu e tai s ca -
pítulos e  congregaçõe s nã o seja m mai s daqu i po r diant e levado s a
efeito; e  s e ocorre r qu e ele s provoque m a  reuniã o d e tai s capítulo s
e congregações , qu e o s qu e diss o s e tornare m culpado s seja m jul -
gados com o felões , e  qu e todo s o s outro s "pedreiros " qu e compare -
çam a  tai s capítulo s e  congregaçõe s seja m punido s co m a  prisã o
de seu s corpo s e  sujeito s a  multa s e  fiança s conform e o  desej o d o
Rei" (63) .

Esta s e constitui u n a mai s sever a da s medida s legislativa s reai s
contra as violações ao Statute of Labourers e merece destaque restrin-
gir-se à  açã o do s profissionai s d a construção , ma s nã o fo i a  única ,
tendo sid o precedid a e  sucedid a po r outras , a  últim a da s quai s d e
1531, em que os masons são citados ao lado de praticante s de outro s
ofícios (64) , devend o se r sublinhad o o  fat o d e qu e nesta s reiteraçõe s
mais genéricas do diploma legal de 135 1 o  tom é sensivelmente menos
rigoroso. Ao s poucos , a s referência s à  resistênci a contr a a  legislaçã o
sobre o trabalho foram rareando e, n o que diz respeito aos "pedreiros "
isso se explica tanto pela progressiva superação dos desequilíbrios eco-
nômicos resultantes da depressão generalizada do fim da Idade Média,
quanto pela s transformações verificada s no âmbit o d a cultur a e  d a re -
ligião, onde, de um lado, a lenta mas contínua e segura infiltração dos
ideais humanistas e  d a estétic a renascentist a suscito u u m desde m cres -
cente pela bárbara "art e gótica" , e , d e outro , a  difusão cada vez mai s
intensa da s doutrina s reformista s resulto u e m repuls a a  u m estilo l i -
gado à  exaltação do s valore s católico s num a d e sua s mai s típica s ex -
pressões.

(63). —  Cit . po r R . F . GOULD , p . 93 .
(64). — Idem, pp. 93 sqq.
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Os meio s maçônico s naturalment e tambe m fora m agitado s po r
essas novas tendências, mas tudo numa atmosfera mais pacífica, tendo
por palco as Companies of Freemasons. A  referência mai s antig a à
de Londres é de 1376, quando ela se confundia com as guildas profis-
sionais comuns (65) , mas el a sofreu algumas transformações que alte-
raram su a fisionomia n o sécul o seguint e e , e m 1472 , obtev e u m es -
cudo de armas e  seu s membro s passara m a  promove r banquete s pri -
vados com o comparecimento em uniforme (66) , apresentando mesmo
afinidade co m o s clubes , instituiçõe s esta s que , observe-se , adquiri -
ram exatamente na Inglaterr a e  a  parti r dessa época suas característi -
cas mais típicas. Embora , inclusive sob esse aspecto assaz inofensivo,
tenham se verificado algumas restrições dos poderes públicos, esse não
é u m pont o qu e mereç a destaque , send o preferíve l ressalta r qu e a
partir de então deve ter aumentado sua atração sobre o s elementos es -
tranhos à  profissão, ficand o mais amplament e abert o o  caminho para
a "Maçonaria de aceitação".

Chegando a o term o desta s consideraçõe s pode-s e constata r que ,
não apena s falta uma elucidação satisfatóri a à  questão da s origens da
Maçonaria, mas que é  mesmo improvavel que algum dia ela venha a
existir, tendo em vista a reduzida probabilidade de vir a ocorrer ainda
uma considerave l cobertura à s lacuna s apresentada s pel a documenta -
ção. Numa ta l situaçã o é  compreensível que a  atitud e historiográfica
positivista a que já aludimos — dentro da divisa de Fouste l de Cou-
langes: pas de documents, pas d'Histoire — represente uma tentação
quase irresistível, e à qual sucumbiram inclusive muitos dos membros
da Instituição que se debruçaram sobre seu passado — a obra de Lio-
nel Vibert, tanta s vezes citada nas notas , é  um bom exemplo —  mas
seja-nos permitid o manifesta r a  esperanç a d e qu e est e artig o tenh a
contribuido para evidenciar que ess a soluçã o não chega a se r inteira-
mente convincente.

Embora não se trate de uma constatação inédita, acreditamos que
a noção de que a Maçonaria se constituiu no ponto de confluência de
tendências da s mai s variada s origens , incorporada s e m período s o s
mais diversos — incorporação essa que, contudo, somente se verificou
por haver condições propícias para tanto — ficou, por pouco que seja,
mais reforçada. U m ponto em torno do qual, por outro lado, é  incô-
modo fixar posição é aquele que diz respeito à possivel conexão entre
a circunstânci a de a  Maçonaria especulativ a moderna te r nascido na
Inglaterra — em que pes e a  significação de manifestações autônoma s
análogas em outros países, sobretudo na Escócia — e o fato de aque-

(65). —  R.F . GOULD , p . 105 ; G . P . JONES , Building... , p . 515 .
(66). —  R . F . GROUL , pp . 10 8 sqq. ; B . E . JONES , pp . 7 0 sqq .
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le paí s te r sid o precisamente o  qu e assisti u à  lut a mai s pertina z e  pro -
longada do s podere s público s par a impo r um a soluçã o lega l ao s de -
sequilíbrios econômico s e  sociai s decorrente s d a depressã o d o fi m d a
Idade Médi a —  d e ta l form a contrast a o  carate r estritament e profis -
sional d a lut a do s elemento s d o seto r d e construçã o co m o  cunh o
idealista e  mora l da s preocupaçõe s do s moderno s "franco-maçons " —
mas, d e noss a parte , dand o com o be m delinead o o  desenvolviment o
dos mecanismo s psicológico s d e resistênci a à s força s d e repressão , e ,
por extensã o d a opressão , suspeitamo s que el a não s e limitou a  tanto .
Mas, sobretudo , estamo s convencido s d e qu e h á um a conexã o clar a
entre as dificuldade s no mei o da s quai s s e encerr a o  período medieva l
— o que, bem entendido, não passa de uma metáfora, j á que a  divisão
do fluxo da História nada mais é do que um artifíci o do espírito —  e
a cris e d a Maçonari a operativa , e  qu e pesquisa s levand o mai s e m
conta a  significaçã o econômic a da s atividade s d a construção , pode m
contribuir consideravelment e par a esclarece r a  questão .
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